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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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RESUMO: A Psiquiatria Comunitária surge com as mudanças trazidas pela Reforma 
Psiquiátrica brasileira, buscando considerar as perspectivas biopsicossociais de cada 
ser humano. Baseia-se na crença de que as doenças mentais são passíveis de serem 
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preveníveis, por isso pode também ser chamada de psiquiatria preventiva. Este trabalho 
tem como objetivo analisar os impactos da psiquiatria comunitária e do suporte social na 
redução do estigma em saúde mental, discutir sobre as estratégias de integração do suporte 
social na psiquiatria comunitária através de diferentes métodos utilizados para promover o 
suporte social em comunidades e contextos clínicos, como os profissionais de saúde mental 
podem envolver familiares, amigos e grupos de apoio no tratamento e na reabilitação, 
discutir sobre a colaboração interprofissional na psiquiatria comunitária e no suporte social, 
e, por fim, observar avaliar os benefícios, bem como os desafios da psiquiatria preventiva 
e do suporte social. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Reforma Psiquiátrica. Psiquiatria Preventiva. 

ABSTRACT: Community Psychiatry emerges with the changes brought about by the 
Brazilian Psychiatric Reform, aiming to consider the biopsychosocial perspectives of each 
human being. It is based on the belief that mental illnesses are preventable, which is why 
it can also be called preventive psychiatry. This chapter aims to analyze the impacts of 
community psychiatry and social support in reducing the stigma associated with mental 
health, discuss strategies for integrating social support into community psychiatry through 
various methods used to promote social support in communities and clinical settings, how 
mental health professionals can engage family members, friends, and support groups in 
treatment and rehabilitation, discuss interprofessional collaboration in community psychiatry 
and social support, and, finally, assess the benefits as well as the challenges of preventive 
psychiatry and social support.

KEY-WORDS: Mental Health. Psychiatric Reform. Preventive Psychiatry.

INTRODUÇÃO

A Psiquiatria Comunitária emerge como uma luz orientadora no cenário complexo 
e multifacetado da saúde mental com as mudanças trazidas pela Reforma Psiquiátrica 
brasileira. Conhecida também como psiquiatria preventiva, baseia-se na crença de que as 
doenças mentais são passíveis de serem preveníveis uma vez detectadas precocemente 
(Ziegelmann, 2005). As práticas desumanizadoras dos hospitais psiquiátricos tradicionais 
desencadearam um movimento que procurava resgatar a dignidade e a autonomia das 
pessoas com transtornos mentais. Nesse contexto, a Psiquiatria Preventiva (Comunitária 
ou Social) se destaca não apenas como uma disciplina clínica, mas como uma filosofia de 
cuidados que transcende os muros dos consultórios e hospitais (BIRMAN; COSTA, 1994), 
visando a enraizar-se nas próprias fundações das comunidades que serve, considerando 
as perspectivas biopsicossociais de cada ser humano. 

Diante disso, nota-se a relevância da Psiquiatria Comunitária tornando evidente ao 
observar a interseção entre as dimensões individuais e coletivas da saúde mental. Enquanto 
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a psiquiatria convencional muitas vezes se concentra nas disfunções internas do indivíduo, 
a Psiquiatria Comunitária amplia a lente para incluir as influências contextuais e sociais 
que moldam a experiência mental (CAMPO-ARIAS et al., 2020). Além disso, reconhece 
que os desafios psicológicos não podem ser adequadamente abordados sem considerar 
os sistemas de apoio, as relações interpessoais e a dinâmica comunitária, bem como uma 
abordagem interprofissional. Portanto, explorar a Psiquiatria Comunitária é explorar uma 
abordagem que reflete uma compreensão mais integral e humanizada da saúde mental 
(AMARANTE; NUNES, 2018).

Todavia, a implementação eficaz da Psiquiatria Comunitária e a promoção do 
suporte social não estão isentas de desafios. Barreiras como a falta de recursos, o estigma 
persistente, a resistência a mudanças culturais e a falta de coordenação entre os serviços 
podem dificultar a criação de uma abordagem verdadeiramente comunitária (AMARANTE; 
NUNES, 2018). No entanto, há também oportunidades para superar esses desafios. 

Este capítulo tem como objetivo analisar os impactos da psiquiatria comunitária e 
do suporte social na redução do estigma em saúde mental, discutir sobre as estratégias 
de integração do suporte social na psiquiatria comunitária através de diferentes métodos 
utilizados para promover o suporte social em comunidades e contextos clínicos, como os 
profissionais de saúde mental podem envolver familiares, amigos e grupos de apoio no 
tratamento e na reabilitação, discutir sobre a colaboração interprofissional na psiquiatria 
comunitária e no suporte social, e, por fim, observar avaliar os benefícios, bem como os 
desafios da psiquiatria preventiva e do suporte social. 

METODOLOGIA

O método utilizado para a produção deste capítulo foi o de revisão bibliográfica e 
documental, realizada em agosto de 2023. Tal processo buscou avaliar, selecionar e unir 
informações confiáveis e relevantes sobre o tema tratado, de modo que esta obra forneça 
uma visão ampla sobre o mesmo e seja útil para um vasto público, sobretudo discentes, 
profissionais e usuários da saúde (ROEVER, 2020).

Os autores partiram da questão “qual a importância da Psiquiatria Comunitária e do 
suporte social no campo da Saúde Mental?” e fizeram suas pesquisas nos bancos de dados 
SciELO, PubMed e no portal de periódicos da CAPES. Utilizaram-se diversos descritores 
que giravam em torno do tema, como “saúde mental”, “psiquiatria AND Brasil”, “psiquiatria 
comunitária”, “estigma”, “psiquiatria preventiva” e “Reforma Psiquiátrica brasileira”, aliando 
alguns desses termos em diferentes buscas e também realizando-as em inglês.

Os critérios de inclusão dos trabalhos aqui referenciados se pautaram em: estarem 
escritos em português ou inglês, disponíveis online, gratuitamente, e que respondessem à 
pergunta levantada. Foram excluídos os repetidos e não houve recorte temporal.
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Impactos da psiquiatria comunitária e do suporte social na redução do estigma em 
saúde mental

Erving Goffman (1988), um dos precursores do estudo da estigmatização, define o 
estigma como uma construção social utilizada para atribuir conotações negativas a certas 
características físicas ou simbólicas de indivíduos ou coletivos. Como consequência, 
pessoas estigmatizadas passam a integrar um grupo de indivíduos rejeitados, discriminados 
e excluídos da participação plena em diferentes setores da sociedade (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2001 APUD MALDONADO; MARTINS; RONZANI, 2023, p.1). Diversos 
efeitos deletérios surgem desta segregação, fazendo com que essas pessoas tenham 
dificuldade de acesso à moradia, ao emprego, à saúde, dentre outros direitos fundamentais 
(CORRIGAN, 2000; MAK & CHEUNG, 2008 APUD MALDONADO; MARTINS; RONZANI, 
2023, p.1).

A associação de estigmas sociais a pessoas que apresentam transtornos mentais, 
traz perdas tanto aos indivíduos -é um fator que leva à exclusão social- quanto à sociedade, 
pois, destrói a convicção de que as perturbações mentais são condições patológicas válidas 
e tratáveis. Ele leva as pessoas a evitarem a socialização com portadores de perturbações 
mentais, ao não querer trabalhar ao seu lado nem lhes alugar moradias para eles ou morar 
perto deles (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002, p.48). Assim, cria-se uma sociedade 
que segrega indivíduos de acordo com as suas particularidades, promovendo a intolerância 
e discriminação.

A presença desses estigmas favorece um cenário de segregação dos indivíduos, 
que também foi fomentado, por um tempo, pela psiquiatria. Desde o seu surgimento 
enquanto ciência, a psiquiatria foi alvo de críticas, tanto teóricas quanto práticas, pelo seu 
papel na objetificação do doente mental, ignorando a sua existência global e complexa, 
pelo tratamento em regime asilar, perpetuando o estigma e a segregação, e pelo seu 
pensamento positivista, centrado em causas biológicas e ignorando a importância dos 
fatores psicossociais no adoecer (CUNHA; LEITE, 2023, p. 01).

Dessa forma, o movimento da reforma psiquiátrica no Brasil, foi e é de vital importância 
para o combate a esses estigmas associados a essa população. Nesse sentido, a psiquiatria 
comunitária também surge trazendo uma proposta de mudança na forma como a sociedade 
lida com indivíduos com transtornos psiquiátricos, o transtorno passa a ser visto como uma 
forma de estar no mundo. (REINALDO, p.175, 2008)

A psiquiatria comunitária se expressa em uma ação de cuidados em psiquiatria e 
saúde mental, dirigida à comunidade (geograficamente limitada), bem definida em todas as 
suas características sociais e demográficas. Sua ênfase está na vigilância desta comunidade 
(detecção e controle precoce de fatores de risco e de evidências de ordem social que 
possam causar sofrimento mental) e no acompanhamento dos pacientes sabidamente em 
sofrimento, estando ou não em tratamento medicamentoso (REINALDO, 2008, p.176).

Assim, a mudança conceitual e prática em relação à atenção destinada à pessoa em 
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sofrimento psíquico rompe com o isolamento em que esse sujeito até então vivia, possibilita 
que ele planeje projetos de vida, mobiliza seus pares e a comunidade a sua volta; percebe-
se que há uma preocupação com o desenvolvimento e manutenção de boas práticas em 
saúde mental. O caminho em direção à comunidade possibilita a abertura de outras frentes 
de trabalho e inserção para a saúde mental, em especial nos projetos de prevenção da 
doença e promoção da saúde. (REINALDO, p.175, 2008)

Dessa forma, nota-se que a psiquiatria comunitária e o suporte social contribuem 
para a redução do estigma em saúde mental. Reconhecendo o estigma como uma 
construção social prejudicial, repleta de exclusão e segregação, fica evidente a necessidade 
de mudança. A abordagem da psiquiatria comunitária, afastando-se dos paradigmas 
asilares e adotando uma visão holística e inclusiva, possibilita a integração de pessoas 
com transtornos mentais na sociedade. Paralelamente, o suporte social oferece empatia 
e entendimento, derrubando barreiras e normalizando vivências mentais. A convergência 
dessas abordagens não apenas contribui para a erradicação dos estigmas, mas também 
forja uma sociedade mais compassiva, ciente e receptiva.

Estratégias de integração do suporte social na psiquiatria comunitária 

O suporte social se dá a partir de relações interpessoais, sem perder de vista o 
paciente como alguém que vive em comunidade. Isso proporciona uma vivência que 
desperta a sensação de proteção e apoio para o indivíduo, o que traz bem-estar, qualidade 
de vida, saúde psicológica e redução do estresse, propiciando a integralidade nas ações 
de assistência ao paciente (FORTES et al., 2014). Assim, a psiquiatria comunitária se 
desenvolve a partir dessa mesma lógica, já que não se detém aos limites de uma participação 
passiva da comunidade e tem suas ações pensadas por uma perspectiva de análise e de 
gestão que levam a uma variação em se tratando dos projetos realizados, proporcionando 
uma vivência na comunidade e com a comunidade (REINALDO, 2008). Isso é importante 
diante da relevância observada no indivíduo que passa por seu processo de tratamento 
em sua própria comunidade, em um ambiente familiar, posto que as probabilidades de 
evolução no tratamento são ainda maiores (REINALDO, 2008).

Nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde enxerga a trajetória clínica e 
terapêutica do paciente sob a ótica da Reforma psiquiátrica, ou seja, multifatorial e com 
necessidade de estratégias amplas para a manutenção da sociabilidade do indivíduo (LIMA; 
FERREIRA, 2018). Isso exige estratégias que envolvam cuidado, acolhimento e vínculo 
para tornar a relação profissional-paciente transversal e este processo ser mais leve para o 
indivíduo (CARVALHO; NÓBREGA, 2017).

Um primeiro recurso à disposição da psiquiatria comunitária sob a ótica do suporte 
social é o desenvolvimento de oficinas, com a criação de experiências práticas com, por 
fim, produção material com base na experiência da oficina. Essas oficinas possibilitam as 
subjetividades do indivíduo mesmo em um cenário de produção de conhecimento objetivo 
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e esse efeito acontece de forma contextualizada, tendo em vista os princípios da clínica 
ampliada, que considera todos os aspectos que compõem o indivíduo. Assim, esse tipo 
de intervenção permite a inserção ativa do indivíduo em tratamento em um processo de 
construção de conhecimentos através de símbolos com respeito aos limites cognitivos do 
paciente (GUERRA, 2004).

Outra estratégia importante é a participação da família do paciente no processo 
clínico e terapêutico. Por muito tempo a família além de excluída era, muitas vezes, 
culpabilizada pela doença do indivíduo com uma psicopatologia, por associações errôneas 
com bases místicas ou populares. Após a reforma psiquiátrica a família passou a ser vista 
como figura central na assistência psiquiátrica, importante na composição de um contexto 
de acolhimento, afeto e ressocialização. Vale salientar os desafios enfrentados pela família 
diante das imprevisibilidades dos quadros psiquiátricos e dos preconceitos que a própria 
família possui mas, por outro lado, deve-se reconhecer que essa proximidade tende a gerar 
a percepção, da família em relação ao indivíduo doente, de um ser cheio de capacidades 
e potencialidades. Nesse contexto, não se pode perder de vista a complexidade da 
família, que não é apenas um agrupamento de pessoas, mas uma rede de relações que, 
consequentemente, irá impactar no indivíduo que está em tratamento. Por isso, é necessário 
entender que no decorrer desse trabalho em conjunto profissionais-família podem ocorrer 
intercorrências não previsíveis (BORBA et al., 2008).

Concomitantemente ao apoio e à integração com a família, a ampliação da 
convivência deste indivíduo com pessoas que também estão ou estiveram em tratamento é 
favorável para o aumento de uma perspectiva de melhora e da sensação de compreensão, 
ou seja, de não estar sozinho. Nesse sentido, a criação de grupos de apoio e rodas de 
conversa baseadas nos princípios da Educação Permanente (processo de aprendizagem 
que se insere no cotidiano) são pertinentes por trazer ressignificações e diálogos, com o 
estreitamento de relações de confiança e de parceria entre os membros da roda. (SAMPAIO 
et al., 2013). Dessa forma, a realização de grupos de apoio devem ser facilitados por 
profissionais da saúde humanizados e capacitados para lidarem com a possibilidades das 
rodas de conversa de maneira horizontal. Esses grupos de apoio podem ser realizados em 
diversos formatos, modelos e métodos, não perdendo em vista o objetivo de tornar essas 
experiências acessíveis para os indivíduos que se disponibilizam a participar (FARIAS, 
2019).

Um pilar urgente nessa discussão é a reintegração social do indivíduo, haja vista 
que, muitas vezes, um transtorno mental leva a pessoa a um certo isolamento imposto 
por alguns sintomas. O primeiro passo para a reintegração efetiva é o desenvolvimento 
da autonomia, com a readaptação do indivíduo a regras sociais e dos aspectos ligados 
a sua própria vida. Essa reintegração deve ser guiada com a compreensão de que é 
um processo tomado por uma fragilidade relativa, com as dificuldades encontradas pelo 
indivíduo, que, nesse estágio, pode estar em uma tendência de ressignificação de seu 
estilo de vida. A reintegração é imprescindível para o rompimento de uma lógica manicomial 
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e hospitalocêntrica, de isolamento e segregação desses pacientes (DUARTE et al., 2022).

Colaboração interdisciplinar na psiquiatria comunitária e no suporte social

A atuação interdisciplinar é de suma importância para a terapia comunitária. Uma 
vez que as demandas apresentadas pelo usuário do sistema de saúde são diversas, faz-se 
necessário uma diversidade de profissionais para suprir as demandas dessas pessoas.  A 
perspectiva interdisciplinar amplifica a possibilidade de que propostas de cuidado possam 
alcançar o sujeito e seus coletivos integralmente, em seus complexos planos de vida 
(GIACOMINI, RIZZOTTO, 2022, p. 262). 

A interdisciplinaridade visa garantir o atendimento integral ao indivíduo e sua família 
ou rede de apoio. Nesse sentido, a sua realização perpassa pela troca de saberes, e a 
percepção que a doença não deve ser o ponto central da ação. Nesse sentido é necessário 
que se pense a prevenção e principalmente a promoção de saúde. Giacomini e Rizzotto 
não ao encontro dessa perspectiva quando trazem que:  

A ideia de integralidade, que compõe o campo da saúde coletiva, favorece a relação 
entre saberes na produção de cuidados que extrapolem o foco sobre a doença e 
que favoreçam o olhar sobre dois sujeitos - aquele que oferece e aquele que provê 
a atenção. (GIACOMINI, RIZZOTTO, 2022, p. 262).

Nesse sentido, surgem ferramentas para garantir esse cuidado interdisciplinar, 
dentre elas o eMulti (equipe Multiprofissional), que vem ampliar a oferta de saúde e o 
Matriciamento, que é uma ferramenta de análise e acompanhamento clínico construído de 
forma interdisciplinar com o objetivo de garantir um ação de saúde integral.  Uma definição 
de matriciamento é a “atividade de atendimento colaborativo interdisciplinar onde um 
profissional especializado realiza um atendimento conjunto ou discussão de caso com a 
equipe de referência para traçar um plano terapêutico” (FORTES; BALLESTER, 2012, p. 
266).

Ainda sobre o Matriciamento, no contexto de paciente da rede de saúde mental, 
ele, quando bem feito, consegue driblar grandes problemas do cotidiano do atendimento, 
principalmente no que diz respeito às pessoas com transtornos mentais graves e persistentes, 
como a tentativa de suicídio através de uma overdose medicamentosa. Nesse caso, o 
psiquiatra do CAPS (Centro de apoio psicossocial) pode, em parceria com a Unidade de 
Saúde da Família do território do paciente, em diálogo com a família e com o usuário  
conseguir a administração da medicação oral supervisionada pela USF, pois: 
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A articulação frequente dos diversos dispositivos da rede é favorecida pelo 
matriciamento que, através da troca de saberes e informações sobre os usuários, do 
trabalho com as famílias e diferentes setores da comunidade, promove um cuidado 
mais integrado (FORTES et al., 2014).

Desafios e benefícios da psiquiatria comunitária e do suporte social 

  	 A psiquiatria comunitária se configura como uma ferramenta para superação do modelo 
médico curativo no tratamento da saúde mental através da promoção da saúde psíquica, 
de estratégias de prevenção de transtornos e patologias mentais, do desenvolvimento de 
uma rede de apoio e suporte social e, também, da promoção da inclusão social. Entretanto, 
é válido ressaltar que tais estratégias possuem diversos obstáculos nos campos biológico, 
cultural e social. (Heidmann et al., 2006).

    	 Nesse contexto, a psiquiatria comunitária e o suporte social são implantados como 
uma alternativa na promoção da saúde mental por meio de uma abordagem multiprofissional 
e intersetorial, uma vez que ocorre a humanização da saúde psíquica e a inclusão social 
como Birman e Costa (1976) diz,

“Em primeiro lugar, admite-se que os recursos institucionais e humanos da comunidade 
(instituições médicas, paramédicas, educativas, assistencialistas, religiosas, recreativas, 
culturais, os familiares, amigos, líderes formais e informais etc.) podem somar-se ao esforço 
da psiquiatria em prevenir, curar e reabilitar os pacientes psiquiátricos” (p.61)

Obstáculos na implementação da abordagem de psiquiatria comunitária

    	 Como uma conquista da Reforma Psiquiátrica, o Ministério da Saúde implantou o 
eMulti (equipe Multiprofissional) com o intuito de integrar a saúde mental à rede de atenção 
primária (CAVALCANTI et al., 2016). Entretanto, observa-se obstáculos na implementação 
da abordagem da psiquiatria comunitária.    	 Ademais, outro importante fator que 
se configura como um obstáculo são os determinantes sociais e culturais que também 
contribuem para a criação do estigma com o tratamento da saúde mental, como se percebe 
tanto em “[...] problemas relacionados ao estigma, adequação a tradições e crenças 
locais [...]” (CAVALCANTI et al., 2016) quanto à inoperância governamental, já que não 
existe uma “[...] adequada atenção governamental para políticas públicas e financiamento 
[...] “ (CAVALCANTI et al., 2016). Destarte, tais implicações revelam a necessidade de 
desenvolvimento de leis que favoreçam o fortalecimento do suporte social (CAVALCANTI 
et al., 2016).

Benefícios a longo prazo da abordagem em termos de redução do estigma

       	 Nessa perspectiva, é conveniente lembrar que “A psiquiatria social e comunitária se 
estende para muito além da assistência psiquiátrica em si; ela implica uma mudança para 
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o lugar social da loucura e da psiquiatria” (CAVALCANTI et al., 2016).

Afinal como é abordado na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência

“[...] o fato de a deficiência ser apenas mais uma característica da condição humana, 
referendando a idéia de que não é o limite individual que determina a deficiência, 
mas sim as barreiras existentes nos espaços, no meio físico, no transporte, na 
informação, na comunicação e nos serviços.” (CAVALCANTI et al., 2016).

       	 Assim compreende-se que os grupos comunitários fomentam esforços para 
construção de redes de relações sociais (BIRMAN; COSTA, 1976, p.62) e redução do 
estigma, à medida que se compreende que as pessoas com transtornos mentais também 
devem gozar dos seus direitos, como a cidadania (CAVALCANTI et al., 2016).

Melhoria da adesão ao tratamento

   	  É perceptível que através do eMulti (Equipe Multiprofissional) como a utilização de 
estratégias psíquicas multiprofissionais, como apoio à equipes de saúde da família em suas 
ações de saúde mental, que gerou resultado de melhoria da adesão ao tratamento, como 
pode-se perceber através da expansão dos CAPSs no Brasil, com a marca de mais de 
1.600 serviços em todo o País em 2015, entretanto é reconhecido também que é necessário 
realização melhorias nos serviços prestados (CAVALCANTI et al., 2016).

    	 Uma pesquisa realizada em Santos, cidade brasileira, demonstrou através de seus 
resultados a melhora na adesão a psiquiatria comunitária no tratamento psíquico a partir de 
contribuições de políticas públicas, como relatado

“Em Santos, os pacientes da Casa de Saúde Anchieta receberam alta gradualmente 
e foram sendo encaminhados junto com as equipes que começaram o cuidado a 
eles ainda no hospital, para os NAPS [Núcleo De Apoio Psicossocial], estruturas 
comunitárias regionalizadas, com leitos, para tratamento de pacientes com 
transtornos mentais severos e persistentes na comunidade “ (CAVALCANTI et al., 
2016)

Promoção da inclusão social

         	 Conclui-se que é notável que a Psiquiatra Comunitária contribui para a promoção 
da Saúde Mental, uma vez que possui como um de seus princípios a adaptação social 
(BIRMAN; COSTA, 1976, p. 44-45).

        	 Assim, muda-se a concepção da saúde mental a partir de sua definição de 
“capacidade do sujeito de integrar-se num grupo” (BIRMAN; COSTA, 1976, p. 52). Para 
isso os serviços residenciais terapêuticos são inseridos em uma comunidade para cuidar 
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de pacientes egressos de internações psiquiátricas que não possuam suporte social e laços 
familiares (CAVALCANTI et al., 2016). A partir de tais mudanças é desenvolvido uma nova 
conceituação “Não mais se trata de curar um doente, mas de adaptá-lo num grupo, torná-lo 
novamente um sujeito definido pela rede de suas inter-relações sociais” (BIRMAN; COSTA, 
1976, p. 52).

CONCLUSÃO 

A psiquiatria comunitária se destaca como uma filosofia de cuidados que transcende 
os muros dos consultórios e hospitais. A redução do estigma enraizado é um dos benefícios 
mais relevantes proporcionados por essa abordagem. Ela se propõe a romper com esse 
padrão, promovendo a inclusão plena de indivíduos com transtornos mentais na comunidade. 
A mudança conceitual e prática na atenção à saúde mental favorece a desmistificação 
e normalização das vivências mentais, atuando como um catalisador para a redução do 
estigma. É válido destacar a importância da integração do suporte social na psiquiatria 
comunitária, uma estratégia fundamental para garantir a eficácia do tratamento, pois as 
relações interpessoais e as redes de apoio desempenham um papel crucial na jornada de 
recuperação e reabilitação de indivíduos com transtornos mentais. 

Ademais, a colaboração interdisciplinar na psiquiatria comunitária e no suporte social 
é uma peça-chave para a abordagem eficaz. A atuação conjunta de profissionais de diferentes 
áreas de saúde permite uma compreensão mais abrangente das necessidades individuais, 
levando a um planejamento de cuidados mais completo e personalizado. O matriciamento 
e a criação de núcleos de apoio à saúde da família fortalecem essa interdisciplinaridade, 
garantindo um atendimento mais integral e humano. 

Apesar dos desafios existentes, como a resistência a mudanças culturais, a falta de 
recursos e o estigma persistente, os benefícios a longo prazo da psiquiatria comunitária 
e do suporte social são profundos. Essa abordagem não apenas transforma a percepção 
da sociedade em relação à saúde mental, mas também proporciona uma maior adesão 
ao tratamento, um ambiente de inclusão social e uma quebra de barreiras prejudiciais. 
Profissionais, famílias e a sociedade como um todo embarcam em uma jornada de 
colaboração e comprometimento para moldar um amanhã mais empático e acolhedor, onde 
a saúde mental é uma prioridade compartilhada por todos.
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medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
655, 885, 895, 907, 1114, 1207, 1208, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 
1303, 1304, 1307, 1308, 1319, 1320, 1329, 1330, 1332, 1380

Medicina do trabalho  628
medula óssea  265, 268, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302, 305, 1134, 1183, 1184, 1187, 

1188
meningite  91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 154
método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
monoamina oxidase (IMAOs)  1191
morbimortalidade  57, 91, 118, 178, 184, 201, 313, 329, 335, 372, 389, 562, 607, 615, 621, 

883, 1107, 1188, 1400
mortalidade  62, 80, 92, 107, 119, 122, 150, 158, 159, 161, 163, 164, 166, 167, 168, 187, 

191, 192, 194, 197, 198, 202, 203, 207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 227, 228, 229, 
230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352



1448 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1449

Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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